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IMPORTANTE QUEBRA Na secção competente publi- chai� de café, ínfnrmad.� do que oc-
• " ,'. COrria, encheu urna botija e 11m copoAo lUIZ do comurercio de Bue- eamos 11m annuncio em que o

f' iand
"J

'. de ca e, envian 0,0" a pnnceza, paranos-Ayres apJ'('se�tal'am-se o!'l, 1-'1', MenO()f;ça e BI'�t() d eclur«
que tomasse o conteúdo do copo e

fortes curnrneroiantcs d'aqudla! ter abel't.() � "". di) Senado 11. .7lapplicasse a botija aos pés.
praça RI'R, H. Holmxnn & C" I B 11m escnptorro onde () publi-] A prmceza Augusta perguntou .C,I
pedindo serem declarados em l c') encon,tl'ará pessoas habiiit�-II mo Sel cha�av� o :alante pass�gelro.
estado de quebra. das para escreverem sobre di- e desde _enLao dispensou-lhe toda a sua

Apresen taram �[I) acti vo de I vers�s ass.llmptos, poesias,'. a(l- i protecção.
____. .16,300 pesos nucionaes e um nuncios, discursos, memonaes, Thesoul'o PrOVIIJ.eI8!

paSSIV() de 496,300 pesos da petições, etc., bem corno para
.

:3& SECÇÃO
,

mesma moeda. traduzirem rio francez, hespa- ,

Rendimento de i a 7 de MaIO:
G)'"

h I it I' Gernl ,; .. .. .. .. .... 1:99f$0...,;:>_.- no C I auan». Q '1 145.!Jr:.8----- ",specla .... .. .. " .. � :w
ENTERRADO vIVO

�: t 36$483Em uma correspondencia eu-
ganisa , na Europa, unia snb-

I'ol)éi\ lemos () seguinte: MAXIMAS SANITARIASscri pção nacional para fazer face t

d
lU

'

d fi
« O In dos mais festeja os ur-

I Um looatar io.tom.mdu pos-ãs despezas e nm insizni can- r1
..

� tistas europeus acaba ne ser
dte trabalho que elle sonhou em- se de uma casa, deve, antes e

prehender.
enterrado vivo �m U�l hospicio tudo, informar-se eompletamen-

. , . de louo.s. Soaria, baIXO cantan- d d "-lO arrojado Ma rtinez quer SUlI- t d r1 'loT' f
.

t "
te () esta o sanítario ne sua 110-

�il' d P 'I e a opera IJ e v ienna, OI I'a ns- .-l' ifí e élnOVlmento OS aquetes plesuiente urn furo na

tel'l'a,nellll' t r1 hosnit I i r
va resmencia e ver cal' S

.

f pt)J' ano pura o «spi ii I e a 1e-
per-feito o esg ito dos resíduosrmus nem menos, IllaH um lHO

1 ...1 B r1 .

t� , nr,,( I sue aueWIZ. ..l • r1 d'
.

que c-mece na Europa e va ter-
E' ,.J

•

f f
lia vina iana.

• "'. T ,segunllu nos l!I orma 0-
II E t

' .

mmar nas Novas Héhridas. U III
Ih, vo r r« ••,.

•

f _

; a precauçao, que se 1111-

furo rie lado 11 lado!
a Cd.RtI (wg�l' a�UIlWld.

nova VlC 1
põe sempre, torna-se dever irn

ma a musica ne agner.
- Não terá o SI'. Martinez um perioso por «ccasião de um par-ÁR representações dos Nie- r1 ri 1fur» na bola? accrcscenta a f'u- to, ou quunno eva ter ugar

Ih 1 d I
. . bilunqen, verificarias no anno

nms operação C"l'I'Ul'gl·C�'.a (e on e extm llmllS anovI·'. • .•

d ri
'

I p<ls�ado, om Yw�na, :-:em P!)�- III Rt'gr'a geral: í) e:-;tado sa-a ,e.
... __ .... _ 1 to, haviam-lhe Vlràelo a cachl-

nitar'Ín de uma ca!-'a só se torna
PHENOMENO I n1(.)ni'l _um tantit.;,; IlIaR a pel'e- 'Suspeito TlI) dia em que !o1e ri e-

Diz a União Liberal,de Bagé: gl'lrJa��a() wagnerzana que effec-
clara uma affeeçãtl causada por

«No sabbar1o,10, ás 11 e meia tua\'a pela Alllerie'.L :lcabal'a �le UIIl defeito qualqller nus appal'e
horaH dü IlIJit.c: (,b:,ervou-Re n'e8- tran�to1'l1HI'·lhe o JUlHO. Scal'l<l

lhos ele saneámento. Pul' outras
ta cidade um phenollleno atU!os-1 peI'(�eu l'ep�ntinlnnentu a lllC-j palavras, a enfermidade'e a IUO!'

phel'iIY); um rui!) de luz partin-I, n,Il::�la no meIO de, nlll�i ,r�I:)l'eS:m- te 8:10 nossa unic" pedm de to
do di) lwroeRte percol'reu ° es- t<tÇ{1.(I. do Tannhausel (, �o tí. �ua

que,
paço em dirccçào ao le"te,acUIIl- �1ablhdad� se deve o tlao fie,II', IY Selllpl'e que as habitações
panhandd em seu trajecto um InterrompIdo o espectaculo, IFoão invadidas pOl' gazes des.
mioo como de UI[} tl'ovã(J ao II)n·1 ---

'prendidos 1() esgoto, pelas ema-
ge, (Iuvinrlo-se, ao sumil'-se es�eli OHISTORCIAh DE UM BANQUEIR01 nacões ésca\Hvlas dos callos fu-

.

f sr. U ll, bauyuel(,() parllcu ar '

"

'

globo lummoso,llm ol'te estam- i
j d dAlI h- tt' ruios ou 1)01' mau cheIro do es-

. 1(0 Impera UI' a ernan a, a rl- ,',
' ..PIrlll,}) I blle o favor qne o I:ripcradnl' lhe dis- ctlud"uro; os locatal'los estao sob

-,--

peusa a um feliZ acaso, que lhe deu a acção de um perigo pel'lua-UMA RECEITA occ::Isião de prestar 11m pequeno ser- nente,
'

Depois de bem batidas d()7e ViÇO á imf'eratriz Augu�;ta. As molestiaí-l r,ymoticas sob
O R,:o dragua1'a-o, que devia gerlltllas de tlV()� e quatro clams Ha muitus anBOS, quand<l e�ta não

1 f' 1
t

nllla fónna qua qUU)': e 1re ty-chegar hL l:, da cÔl'te, visto h<l-I COlIl mei(j kilo oe 1l.l"sucal', cas- era mais que ulua slInf.lles princeza I' hI d da �Iru:;sia, viajava ella Illdu em com. pl'olde, rlipht eria, etc., I.'Sverem sid11·RllR!.)enSas à,fI (,l.�Jarer!- GJ\.H .d.e Jimà(I_,r:.a..L�d.as--e uma p'i-tí _J .
-

- bUlO precisamente nos dia:; mais friOS ameaçam, sem contaI' a anemIa
tenas pa)'i� IIS pr()cerlencia� d'ali, tada de sal refinario, ajuote-He d'um uIVemo I'IgOfOSO, ,Ie tantas outl'aK affecçõe�, cujateve ordel 2He tocaI' p!lJ S. Fran- á mi�tll!'a meio kilo de farinha N'aquella épocha. não se conheci ,I causa póde sei' at.tribuirlu, sem
CiHCO,Ú qn'os",OI'nOll a viagem mais lie tl'ig". C'1lltinual'-se-lla a ba- am alllda os caloriferos que se usam I

contestação, ás emanações pes.d�JUol'arla:for devendo, p'll'tanto, tel' até a maHsa adquil'il' cer'ta IlUS wago?s. AI PI rtnceza hAugu.:Ha es-
tifel'as do� ef':goto:-l. Esta8 ema�

chegar am d·\hà. Diz·se, pl)rém, c()n:-;istencia, Feito isto, riistri- tava quasl ge a(a; ao c egar a uma
-

"díH(J
.

... .

t· h estação pediU uma botij'i de agua naçoes penetram mals rapl �-que este �I,zduete não �el'a (I P(')- )Ull'-Se- a a Illass.a e.m pequenas
quellte para aquecer os' pés; maS cu-, mente nal'l caRaf; dUl'ante a .nol-meil'!) a gE SILl' das vantagens lia fÔI'lIIliK untadaQ; hgell'1\Tp.ente le
mo loda a q'ue se linha aqueCido sei te, quando as portas extel'1!Jres

s'Uspençãol" f;�sim o que se lhe f;e-, manteiga e leval'-se-ha tudo ao empregara para fazer c:Üé e chá para I e aR janellas estão f,>charlas,
guil'. ulu

'I
forno, (JS passagelrns,quasl gelados Lamben�, 1 Neste lllUlllento ellas sü" pill't.i-L

h
,Tt---

.

I d'
Com esta I'('ceita ubtelll-sedllãvL.) fUI posslvel a,cced'J!' a(1 seu pedl- culal'lIlente pI'eJ'uliiciaes ao ho.Ac a-se Oe'esta capIta () 18- .. .

.
\

.

'

magnIficos b1s(}nl1tos nenoollna-
mem e exer'ce I Inal' '" .'t.wcto cat Il'lnense sr. conse-

d.' S ,.
O comboiü ia partir, qnando o sr. U n \' i vamen-

lheil'u J"ã,3e�!veil'a de Souza, I
OlS- al<l,

Cohll, que comprara uma cafeiLeira te sua acção cleletel'ia �(ll)l'e a

i

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc. serão re
cebidos até as !� horas ela tarde. Noti
cias i mportantes até as 7 horas,

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS .E CHEGADAS DAH I\IALAS

Pai te da capital:
Para B�rra-Velha-llOS lias 7 e :!2, I' chega a 15

li 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cheza a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-c-n 5, 13, 21 c 29; chega a

G, 1'1, 22 e 30.
Pa ra Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-lodas as ter

ças-feiras.
UM FURO NA TERRA

Um tal SI'. G. J. Martinez «r-OBSER V AÇÕES
o correio para Barra-Velha conduz tdmbem ma

Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An
gelina, S, Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho (" Ribei
rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
I da, .d·dl'anguá. Jaguaruna e lrnaruhy.

COI\IPANHIA NAC, DE NA\'. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11, 17 e 2!�.
'

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 1) até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S,
Francisco, Desterro, Rio Gl'ande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá. An
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas,

NAVEGACÃO COSTEIRA
O paquete Rio Negl'o, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pl'O
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es,

cala por Pono-Bello, Itajahy, S. Fran
cisco e ,Joinville; e para o sul nos dias
7,18 e 281,

'

NOTICIARIO

I,
i

j
,

)T':

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aguv, sobre a carne e sobre i) d� queda do watercloset deve- pregar no melhorameut» do k8U I
casião das trasladações; e finalmente,

leite. rá ReI' collocado no exterior da predio. Mas co.nmette urna
I a t.idas as pessoas que contribuiram

V O perigo para a�; casas em casa e munido de respiradouro. aeç:ll) má-porque nào direi ()
com esmoias,' ou serviços durante o

X ,., ? . �,'l· 'j
"

1 " tempo que ouraram as preces.comrnunicução com () eRg .to pu- I Se hn ernauacões m-phi- termo . -um ver: a: erro I.WllII- D . 7 d M·. ,I i8\}6ester: 0,
.

e I aio (JÜ O.

blico por eonduotos defeitu-s..s , tinas que se espalham nas ca- cinjo, se recusa, pOI' nrna misc-

cresce em proporção á falta de, sas, se verificardes sig11aes de ravel questão de dinheiro, rü-

ventilação deste esgot.«- Os ga-I humidade, seja em 'um muro I !l.lcdi�I' (IS. incon veuientes que Eleição l'!§enat,ol"ial

zes não achando sahida esca-] junto a{1 Ci: no de deRcurga nu de Ilhe suo assJgnala!-ir 'EL E' poupar Em quanto não envio a cada um

pam-se necessariumonte :)e!asl queda: sej; no chão de urna co- .RU'1 bolsa á eu-tu da sande e du dos SI'S. eleitores. a circular pela qual
aberturas ou Ienrias dos tubos I zinha »u de uma dispensa perto cxistencia de seus locata ri..s. me apresento candidato á senatoria,

qlle, passam sob a '.casa. ! da qual ,pas.si!. ,um car,)() de ,esgo- XV.I Se SOlS proprietario ,
faço-a publicar pela imprensa.

- f 1 II Rio de Janeiro, 15 de Abril deVI A: hospedarias devem ser I to, nao neRIteI8/ertl »zer evan- aco lei fl,empi'8 com boa V!i!:t�i�e 1886.
submettidas periodicamente a [tar rI', cano- ate conhecerdes alas reclamações que "'OH dirigi-

I
' MANOEL DA SILVA MAFRA.

urna inspecção sani.taria. Os pro- causa (lo mal. rem �:' respeito do e�g()t\) das l

�l:ietl:!,l'ios de imm{)�'eis em pel:-I XII Quando ums forte cor- a?uas Rel:vid;�s de vossos pl'e-I q lllrn. Sr. -Venho pedir a V. S.
feito estado receberiam um cCl'tl-1

rente d e ai' se estabelece ne los di s: ha I1lS[.;O 1rltCI'OSRe VI'SSO. I
que me honre com o seu voto na

ficado que servirra como aut()J'i- burac-s dos ratos no chão das
I

(Exuahido da obr.i: Danqers I eleição que, para senador, deve ter

sação para alugar, Icm'.lnhas ou p-rôes, l?óc1e.se ü()n-\au rJOint de oue 8�nitaire de8!jlngar a 15 de Junho.
.

VII As molestias 0.,\ gargan-1clUlI' sempre que existe um ne-!mau;ons mal construztes,pdo dI'. Si,U catharinense; e ha tn�ta.e
ta, as enxaquecus,e as rlial'l'héilSlreito nos oonrluoto- de aguas �1. Prirlgin Teale, Tl'arlucçãolu�lafl�.r:�,con�ag�'lI a .n,?s�a provincra

dos meninos e dos cnudo- sãOlservl(ias. Iüanceza d(� J. Kil'k). e ,.1(1 p<ll�d, �In_l�a ��tl\ld(lde. .

.

di ierto d . '1 Ieit ' I XIII S ' ',' " t ,', J I
..""""""""......._�_ QU:lnuo cidadãos a Santa Cathsri-

111 ICl{) certo '18 um ' erei ,ii qUlt - e o pi opne ario ue· , -_- ---,-

I I I d f '1'
d _J SEC"'"

-

O
(la estranhos pc os aços a arm la,

quer no systerna de esgotos a ur:la. casa recm;�t reparar. os ne
� .IyA

.. �IVRE dos interesses particulares ou polui-
casa. feit» que lhe f-rem assignala- A\O fl'L,BLilCO COS, e aténãoconhecidos pelos nomes,
VIII li má installaçã» drs dos, I) locat ar io râo deve hesi-

Anezar rlo cn
. Ise animam J solicitar e esperam os

, pezar o cn terio que orna ' ,

cari-s e dos eszotos em novas I t;t[' 8tU fuzel-o fi sua custa rle ..1 I J snffraglOs dos eleitores da nossa terra
Ü I o erH':'\ITeg<t\lu actua (H) trata- I

-

h -,

con-v-nocôes é um rlo� 11l:!,ÍOl'e !' ureferenci . a !teix lI' pl'Olung<1r- ",
.

'

.

" (ta vez uao con ecenuo ao menos um
.

' .'. - '1' .

1
' mento d{)R presos da cantna, el1 d'elllre elles) rpleve-�p. (Iue tambem

pel "::os I' '."(1
a t-iaude

pUbllca.'1
se uma sltn:il,'lill pl'E'JU'1lC:IU a _

.

. ..

'

.' .,'
, , , J • >

E' "'t d 1 f
. . 1..:J

•

nuo desço da mInha nlgl1ldade a os soliCite e espere quem, como eu
os e I' n .lOS oe 01 tm: maiS sauüe \j()S seus. . .

.

b 'd - I I'
"

"{'-' > .,.", � ,
..•• ,

nat'-Ihe ('espost}t, pl'l!JC1palmen- e cun eCI o. pes:-.oa mente pe a maior
11 equen : � C menus facus de I XIV T,;dllo chefe de f(!llllll<t

t
.

1
. /

h parte do eleitorado em cada uma d·\s
.

!' ',,.J e connecencrl, Cillll\) Jn- él)n e-
'

.'
' "

des,'ol-w '. QU8.'il sem pro elle que,ncspresanor I () li\' ISr> \lO mo-
tb > d..1· t'

nOSiias paruchlêls.
só se "uv.ela por molestias, d'él-l dico, esquece estas precclllções, �o, o

sle�lJ �� ,:no :0. lI'filRC.tI
Ir e Tre� senadores tem tido a provin.

I 1 1 ..J • • fiO qua Ja lia plOVa,:-; snf Clentes c', l t d s 'c
."

,

e 1'8'--: tante...:. c',mmet.te um vel'raucll'o enme.· lcl, � o o nossos l)mprOVlnCIa.nos.
,

,
'

no seu primeiro al,ti�[). P d b
'

IX Se qUÍzol'dcs c 'mpmr ou I Torna-se responsavel até certo . 'J e em os nossos nos que ao me-

ün: ,tctal' uma c �S,l, de Cllns- ponto pelas con"uqneneias do I
Dr. FREDERICO ROLLA nos um catharlnense figure ao lado

- .,

I f 11
dos filhuii de outras prOVl[JClaS na

t,ru�<;a\) recente oU 'lntIga, .vel'l- envenen�!llent(J "lto, mas, at� §. §ebastião lista triplice, que tcm de ser preseo-
ticaI ant.e, de tuJ\.) o ft10CCl

ina-, que
(JS rrwl.s.mas P ii pLltl'efacçao O le á Sua Magestade O Imperador.--

M 1 h f d f abaixo assignado, por si e em -

!Dl'nto ],C"�l1llr dos npparelhos geram. aIS ( e um c e e e (1-
nome dos devotos de S. Sebastião, De V. S.-Amigo e comprovinciano,

do saneamento. I milia, que se uO!'l'ul'isarÍa com a -MANOEL DA SILVA MAFRA ...
, agradece penhoradissirno: ao Rvd.

X Si lu.tuda)'(les ronstl'Uil' idéa fie misturar um p\lllCO de Sr. Vlgario da Matriz Alves Soares,
uma (' • .;a, vê 18 q1le nenhum ca- al'senico ao pão dos seus, deixa c aos directores da De\'uçãlJ do Mar-I
nll ,I' ':' ItO passe debaix,) elo

I ntral', p"r índifferença, em sua tyr por terem de bl)(i vontade permit-j
v',,,,,,, ;"" ,ue], (l� ...... '''; de de'4- ! Cct:-;lJ" oS nlÍasrnas dos esgotos tIdo que ii Imagem fosse t,rasladada

.

1dI' d
I - • -' de sua capella para a MatflZ e per-CH iL "S agua� p UVlaef.l e as' l}t!e sal) quasl tao nosm vos.

b I' '. .

_

.

1 -

d
� I Xv E

' . "
. 1

. corres,e tam em as üern;us Igrejas;
agtla� sOI'vll.a� nau, evel'uo COlI.I-1 v. qUltatl\r� e, �l;1l1 c

uVI-1 aos Revdrns. 81'S. cunego El'lY de Me-
mUl1lcar sem Isuladot: bydrauh-I da, que _um pl'opl'letano, procUI'e, deirLlS e Padre Bl�rnardl) Penedll-:
Co com. o esg()to publIco; () cano· obter o JI1I'O das SOTUrnas que cm· pelos seus generosos servtçrJs por oe-

José ANTONIO DA CRUZ

�.Eleição senatorial

Exm. SI'. BaJ'ãD de Capanema
Exm. SI'. Dr. Alfredo E. 'l'au-

Amigos (lo P'I'ogr'esso.
==============================================================================================

nay.
Exm, Sr. Conselbeil'() Diogo

Duarte Silva.

T'Jl'DOU uma ch" VH do mólho e '1"U -a. siaocls do pri!tlHI ro 'Inda!', f,:l'io·lhe I)� tida: !lOS candelabros, as mesmas vel
Estht'J!' i\brlO a porta I� (·mtrou nn sa- olhl)s e f"Jl-o estl'emet;er, las já meio c\)[lsumidas: no fugão, os

Ião, d'O[lrle sahio um ar bumirlo e frio. UIO latido ('ouco H prolongado Soou meSlflllS tições ennegrecid!Js e cobertos
Accenoeu duas velas de um cillldela- [ll) j}irdtrn. d(� c:lJZa�; um lenço bordado sobre uma

bl'o e sentou-se em uma poltron'l ao ,lmpe:lio " portão com mão tremula cadeira; um livro aberto em um con,ó
canto ela chamlne_ e entrou no jardim. lo I:! [lO cani:lpé Ullla cesta com' um tra-

-Delxa'me, -0:8"8. - Esperarei 8ó.1 Jacques estHvll sent3du em um ball- balhu de lã .

•Jacques rd fOIJ-Sél !pntamente,Quan.1 co, cum os br'ôç ,s cahidos ai) loogll do, FÓ''',e�ac(lso, fÔSS.6 pmpo,;ito, a baro-

d') tran'!l0z "

20rtcl, llncostou.se â. pô-I e�rp(), � �a b', çit, qlncllr�:'lIia p<lra trClz e

I'. l,le,Z,t .rI [1,lnsfell.l �ra� lva um, costume a�-
relie para não (',c�hir e de,;ceu a escada'lOS olhos. dbeltlh ,fixos. 'Olut.dmente Igual clll de E�t!IEJI,qualdo
tltubi,lndo como um ebrio. No ultimo

- Vell) ?-flerguntou o conde. I deIXOU Pariz,

degráo, rliantH das arvores despojcldas �acques, le,vantou,s'3, e apoutou
_

para I O eonde parou 110 :imiar, ,sem ousar

de folhas entre cujos galhos solnçava ()
I as J�Dell"s donde sahla a luz. Nao PO-! ficta!' ii barolleza. .o.J

vento gJ!ac!o, ajoelhou·se e fez o signal i!
dia fallar.. I QU;l[)do, passado um lon�llr ·Waço de

da eru�.
,

O e�)[ld,� "pas�f)u e desapPi:l.receu na tempo" ievanto� os. o.l,hn� P�aQ).J((,aque,��aO C3,0 continuava a uivar, escarvan- so(�b:a d �o�red?r. _ _ __�_. ,_! m-ulhel qUd o e:spe,r,�\',a �der�el'io:a e fr la,
do a terra hum ida. , I ,Ate

o prllplll' JHC(}\IB"" que "V-lr1:rEs-rl;;{'ilJgue amulO-Ina �o(fo a1m"OI ação.
-Dê-m'd-dis�e Esther, tomando a tl1er tlaOCE:1' e cr t h h f.' h 'E th' ' OI' '.' lU cor

chave.
Uma hora depois, um homem voltou, . "�I" ,,,'

esc(-)l', Ilj a fPCO!\ (J- ,-1.1,-l :"r. � ,er' .-�xlnh:'" '., ':
O canto d.iI rua d.e Provença e entrou

I
"Ido ,j (, ,l�.'es�". .'

.

rendo paI ,.i

ell.a
com o::; LI'I;:li1,')s �bel

Abrio a porta, fl'anqueou o limiat' e
na rua Lepelletler. ,O hOI rtVIol! mystf:lrlO augrnentava tos. !eO'e

avanç()u para a escada dos apparta- DaVam oito horas, I
amda maiS, -Em quem falla?-perb,u�� �u a ba-

mentos supel'lores,
1 d

.

,,' " n

I
O conde estava n'um�'1 tal disposiçãO roneza. t�nl,

Jacques acompannava-a,
O omlog, e um do, dias e� que a:s dp. espl('lto, que pr"fen:l a eerteza de -C,'mtigo ! ... com ell(l�ao'arque Im-

Os pés lIgeiros de Esther ,tocavam ruas.dsaPi:tr�z,�presentam, no Inverno, uma irl'eparavel desgraça, as ago[lia� poda! ... Só ha uma Esther as)( mim ...

apenas () rnal'mOrH dos degrao�, sem
um Slllbu1ilt c'ppctaculo,. . ida dllvlda. O pre,;ente e o oassad(\ ( _,lqlfJem-se

d
. Apena� comHçd a cahlr a nOIte um' S b'

.

1
' ,sta·

pro IilZlrem o menol' rumor.
,j

- ,

"

"

. I
u 10 rapll.amente a escada e Gn- elll uma apparição divina. uit,IZ1:veJo-te,

, Jacq�es julgava-se na presença rle �����l() profundo envolve a grande CI"

tro�, no quartIl. de ESlhHr. ! I!llçn-tp, ill�lo-te .... , .. Nãll e 'o saber
l.m phantasmct. I' • I E'lhHrest'lv1l.depé.pllcostadaaoa[l-lmal�", .. :::i1 é� umasoml.nmi .eva-me

Quando chf'gou ao }Jatamar, Esther A.,el� d�1 cond� (,ie>Allonne�, nlngllem guIo da chaminé. Tinha deitado :-;()bl'e, Pi! I'a as regiões descollhecle.aC. ,nde vi-

volt?U-Sll para Jacques, com a mão es- m'l�s haVIa no pasouo d,l rua Lepelle- urna cadeIra o chapéo e a peli�sa, P, I vHs ..... SI és IJma mulhelPlt�. ada por
tendllla.

. .

tl"!l.
com (JS braçns cruzados sobrH o pel tO'1

DllllS a imagem de E"the( " 11me eles-

.

O v1:lh,o baIXO\} os olhos para nêlO vpr, Nn, ()CC'i�iã,' pr_n qll Henrique Che-jeSperava, fl'in,
immov.d, pallida. pn'ze�, !lã\) me abandotl8lAha Oh ! si

aque!.. Iosto pallldo, sever" ,., cerca-: gllu a gra,ll'; ri" J dll, uma !'IZ aVAr- Tudo estava aioda na IlleSlllél o!'dem i soubesse,; quantu tenho S[ I SI depoisdo p0r um véo neiro. lwdhada; 'lua fial'aVá por entre as per- que Esther del:l�àr.. no dia da Sua par- i que ella morrüu ! .. ,

l-

. '

(27)
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Jornal do Commercio

Como se conta a historia DECLARAÇÕES _

I JOSE TORRES I ESCIUPTORIO LITT�RARIONo officio da Inspectoria da sande --------'-..;,,----1t �. AdeJ;:tid!� Sanches TOr'res� I RUA DO SENADO N. 7 Bda côrte, de 3 dil corrente, com re-

LEILAO I .T,ose Maria Sanchcs.U. Maria JIl,se Guilherme A. W. de Mendonça eIerencia á snppressão da quarentena,
I
Pereira Sanches, D, Joanua Maria

B
. .

I' t ,"IV"U abrir n'es-[fi d bil d d ..1
,-,

I) J I \f 'h nto, Jflrn<l IS a, reso " �vem a irma a a. razoa I 1- a e nessa Sanches, _. 11 I,i :\ ar 1;\ Sanc es
t .'d' d [1 escriptorio onde O pU.I di

,

id I L'
'

}" h
' D O AI a CI a e UI esml'( ida--não só por ter rmrnut o, A' requisição dos Srs. Cad Hoop- r erreirn, l..ap raslO...,L'crrelra, .

-I' blico encontrará pessoas habilitadasna côrte, a febre ,amarella, com'} por cko & C. nezoeiantes d'C:lI,(\ praça, !I:ennda H,I)rtencla Sanches e D. �a- para escrever artigos de fundo e sobretermos n'esta capital a.lgUT�S casos I faço publico que na Qnarta-Ieira , 12 1'l�1 Ignez Sanches, agradecem do 10-
interesses geraes ou locaes, folhetins,da d.it.o. !

. _
. ,,_.

I do ccrrente.ás onze horas da manhã, �irn() d'ulma .

a todas �s �e�soas qu� poesias, necrologias, annuncios, a p�.�quella ,phr'be -c\lgun�, C,I:SOS-:- nos arrn.izens dos mesmos SIS., ven- se dignaram acompanhar a sua ultima
didos, discursos, metnoriaes, requeri.e�ta, h!�I�ertCa e digna de. �t1 repeti- der-se-ha em hasta publica, em diver- morada os restos mt)��taes, de seu se[�- mentes etc, etc.ç�e:, I I'amhem �enl)s snJ�lla a.os re·

sos lotes, uma p,ií'úda de farinha de pre le�br�.do e pi ,\n�e,ido, .e�pOSt � Fazem-se tr',duc.ções, d�s línguasparos de todos nao deve estar aquel- tl'lgo com· avaria do mar, descarte- genro, sobrinho e cunhano J,?:iE, TOR francesa, hespanhola e Italiana.Ia out:a phrase em que a �esma Ins-
gada do navio iuglez A,ca.c�a" ca- REs;.e de novo rogam o c:�'ldl)sO ob-

Completa inviolabihdade nos as-pec!ona cRI1:-que os médicos d'esta itão Mauson. sequlO a todos os seus amigos e be� surn tos a tratar-se.capita] se têm promplamente presta- p
Desterro, em 8 de Maio de 1886. as�im aos do finado de assisurem a P

PreC08 lUodicolido a soccorrer os enfermos assalta-
_ Jarol Hcepke, Consul do Im- missa qoe por alma do n:lesmo filJ3?o, -

_

dos ..• pela di,ta, (?) 'G' mandão celebrar na Igreja do Menino

110 I r IJ1GIO Ll\fOL
-r 1'11 f)CRÊ-é um modo de dizer,., Cada peno ermamco.

Deus, qu,\rta-felrf,,12 do corrente, ás lA (j1Jj1j l� U�,I\(qual com as suas manhas. A V I S O 8 horas, e por este acto de religião e
DIRIGIDO POR

'

As providencias A' d C I II I caridade desde já se confessam eter-
D. Emilia de Mendon""8vruva e ar os

-

ornann , pe o y

id 1 namente gratos. professora de instrucção primaria, epresente convi a ri tor as as pessoas Aproveitam a occasião para aara- I bI"'''1
• -.... 4-. 1

.

I i d f' !Il secundaria, pela nstrucção pu IC:\Jé. elçao �enaLorla que se ju garem crec oras e seu ma-
decer ao Illm. Sr. DI', Frederico da Côrte.Dr. Alfredo E. 'I'annay. do mando, a apresentarem suas con-
Rlllla as boas e delicadas maneiraslas devidamente legalisadas, no pra· Tendo 10 31lflOS de pratica no ma-Comtuendador Antonio N, Pi-

d ito di fi j d I que lhes dispensou e os esforços que gislCl'it1 e aduptandn o systema de en-zo . e Oito Ias, a im I e escreve -aS
prestou durante a enfermidade do fi-res.

",

i d
U sino ruoderno , de aecorrío com asno mventano �� que esta procel en o

11,"I!C), diznando-se S. S, aceitar os f F b I ( 1Advogado Manoel J. de Oli- I J' d h- d fi �
<> theorias dos pro esssores rte e a-pe o UIZI) e orp aos, ten o pI)r m

fracos porem �inceros testemunhos de IVeIl'a. a presente declaração evitaI' rec.lama- lemãl)) De Bain (illg ez) e o sy,Hemasua eterna Gratidão. f ' ho a procurara'ções foturas; bem como pede a todas � rancez, a mesma :;en. r

/�,8 loterias de Santa (�a- as pessoas que ficarão a dever ao di - �1i\i!A.�� sallsfazer as exigencias do ensino mo-
tbarin» 'to seu finado marido a virem pagar ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA . derno, educando a (fl'oCidade catbá'r'i·

Está incubada esta C'JlSíl .•• seus debitos, afim de evitar que sejão tD. Elvira Candida Pitanguei- nense.

()11, "(lisa encaI'pol'ada .� suas dividas descriptas no inventario.
}'" e 11IÜ}' s pal'ent.es colo fin<adov

D 30 d Ab 'I I t 886
"" Recf'oe·se meninl's externas e meni-P 1 I d· esterro,· e .,1'1 (� ,

•

AOTHUR ANTUNES PITANGUEIRA d
e as CtI Ilmnas aR .)ornaes l\o. _ nos até 7 annus de ida e.pllllulam os annuncioH-dizencio ANNUNCIOS-- agl'àdecem sinceramente a todas Lecclflna.se: primeiras lettras,por-ao publico, em remate, que a��. �H;peSRl)asquese dignal'amacorn- luguez, historia, geographia, fraliccz,

primeira extJ'ac\�ào terá logar ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA pUllhal" Os restos IIl'Jl'tacs á �Ila ilalIano, principius de inglez e alle-
mão, musica, piano, deseliho linearnoventa dias d�p()is d'est.a Inata I t· .

O"

ead.
etes infel'l?rt'.s da Com- ultima mo!'ada e l'0gallJ a todos

e calligraphia, e todos os trabalhos(a dos annunCl()R-4 de F e\'8- panhla de Illfanten:, desta pro· OH seus iimigos () cal'idoSlo obse- de agulha.reil" ,). t �I[)cia, qoeJ'e,n�o i? Inifest:l,r cu- qllio de assistirelll fi rni�sa que Praia de Fóra, casa em que mo.Ora contando bem llJesmo mo tnbuto de gratldao a. memoria de
p11r su(� alma sel'á celebrada se- I'OU o Dr. chefe de (Iolicia. •

I d' d' h ' ,,' 1 seu desditoso collega,amlgfl e comp:\- I f 10 d á 8p� os e os, c ega.·�e a cunc.u- nheiro '2. \:,adeLe 20 �(\I'([ento,ARTHUR gl111( êl- eira, f) c()l"l'ente, S
,-

d d ...I C'

I
.

dR' PREÇOSsao e que noventa e ous (lias ANTUNES PITA!'õGUEIRA, fallecidi) ne,;ta horas, na greJrI . \) Clsano, e
P F G I". . " or tugoez, rallcez, eograp lia ejá se foram •. - capital a 1 do correnle, mandão cele- P"!' 1Il31"; eHSt� acto de reltgmo f;e HisLorta do Brazil, t!'abalhu$ de aglJ--E a extracção? brar uma missa pelo eterno repuuzo confessam sun�mamellte agrade-llha-6$OOO.-E (ai) manos) OR bilhetes?! de sua alma na terça·feira, 11, ás 7 cidon. As ouLras materia:;-c0ufnrme se

OI' ra 1/2 horas da manhã, Ila Veneravel
'�""'..':.. _ :ii'.. [li cOBvanClOllar.

3 . .. () . , .

(d 3 d S F'
. -,.....

Fichet )r em
..

e . ranCISCO, para cUJo _

actu convidam a �oa Exma. íamtlla, RIO DE S, FRANCISCO DO SUL »1.\ LUGA·SE a casa á rua 'Ia Trin-
aos Srs. Officiaes da guarnição, pa- Vende-se, no logar acima, a fa- �dade, n. i.8.

Chapa Nenat,orial ! rentes e arrllgos du finaco cadete,con· zenda do Retiro.Alegre, outl'ora do I -----,----'--'-
Commenoador Antonio Nllnes Pi- fessando-se gratos a lodas aque!la� Fna, que mede cerc;� de 500 braças I ABONiA-SE·Pessoas (Iue comparecerem ao referido de flenle e 800 de lundos; e nella

.

�!'es.
2 bãConselheiro João Silveira de Souza. acto. se acha montado um importante es· e:cravas,. que sal IJ engummar e

C Ih' O' D S I A�_ mar 1I11!l1:1�� tabelecllnelllo de pibr e beneficlâr cozmhar; a tratar com oonse ell'O logo narte L I va. ---

C E'., D. ANNA M. JUSTA CROUCY arroz, para II que tem 2 vastos pa- l>nego ,-,oy.j'v1 u&tos eZ,e�toi'es. I

t Ilúes com lab.Jlelros de rodar sobre
---118111111������ I Jl)fge Justo, ausente, BellE.al'lfll ,"

).,'" .
.' A H 11 A � I L �� flt A. ---,------,

-I R" P' J' R d' tnlhos, e 6rand� eH.L, p.ldcndo-sel•

N uOI'lUO(�S rrelra, .lse til l'Iuues _EDITAE� .

1'1
� A' h" &,r I

Cl l"sim �eccar aO alqueires de arroz
.-------------,----,-- Pereira, Peuru �c " a/n[)ne Aschs,'

t. I' J tirou d'alfandeO'a. VIndosI R h I {' L" I' ao lIleSml) empo, e, a em fi riO, ::I.Tbesouro Provincial ap ae uf'oucy, I'HmlfhJ urOflCy e
j d j I f de ParlZ

D{' ordem do lllfn SI' In"pect')l' Antollio Crol1cy, irmão e :lIniglls de V!r)( (} e grallC e a Llljras, que ornece
Lindissimos ve"ticlus em c,lixas'

','
"

'I C· '

.
I a agO<l, qlle serve l e IIlI)LuI' ao en- "

,do Thesolll'o ProVinCIal, �e faz pu- D� ANNA JUSTA RUUC�, falleclda a

I O'enho aClual, e que dá Lambem por I Parsamallanas, fraops, elc., parahhco que. do dia 1· de Juoho em I i dI! corrente, convIda0, as pessoas �

utro� que se queira montar ha um enfeite:;, de capas; veslldos, genero,

d de sua amlsade e da fdleclda para 'lS I o , ,.

I ddIante,
.

durante o p:azl)
-

e trlllta
.

_

' , ....' :' loutro llavegavel pllr canoas, ql1e alra. multI) In o...,
.dias utels, terá lugar a boca di) cofre Slstlrem a. ITIIS:'Irl

.

que pell) repl1lbO
vessa a fazenda no centro e 110:> fun- Thesollras, Canelás

a colll'anç" dll 9° �errl·'�'I'e d·) impos- eternl) de sua allll'L mandam celebrar
� I f zend t d C'unlsas finas para senhflras .

.... .... " V" •
"

iI j
, (lOS' ela a, a em ca�a emOnl-'

,to "obre pl'edios Ilrb'lIlos e terrenos na terça-tell'a, (li vlgellte mez, na
� 'j • I "j >.' I d' b' I

Colarinhos e panho:; .

" ,

I ' .

d O j T d S F' (la ue SI))( M t) e caes (e 8:sem ar-
,alugados ou aforados, em todos I)S

I' )g�ep ,� fl{ em. d�rcel,m _� . ran:, qoe ii. porIa dllS palóe5. Trata-se com VENHÃO VER, FREGlr:Z��referidos di,ls, da,s 9 horas da ma· CI��O, .�:l ,8 lOras, ,a m�lOl�a, �elo ,qoc I sea dl)nl), 11<1 cldad� de N. S. da RUA JOAO PINTO ...�. 4nhã ás 2 da tard,_), dev!�ndo os �ol, ! d=1tde J:.,:le.,�onfe�:;am agladecldos. Graça, alh.
_"'_, ,__ -,_,_

lectados satisfazer o mencionado Im-I it:�i�
n�'l I E' baratoPosto dentro do sobredito prazo, sob I VENDE-�E. Pl)f preç,!) I'�soavel, I A LUGA-SI� ('til' preçl) commod" o �I).

S d 80 I t 280'
'

I 'd 'I P'
.

accos e I ros a leiS.nena de não o fazend,) serem ooe· no ugal elJOmlOal o IfaJIJ-! brado Ou lugal' dl·llOIDlllr,t!o-Rlta I j" 120 "00
r' ,

I
.

-2 8 ( I I' h ( Il·)�, »� 't »radfls com a multa de 5 %, h<ihé, um sitiO com �,. de renle' Mill'la -. com (t!(l� "J"', ullla C()!l11l ,;
"

. .,. •
"3"' Secp.ão do Tllesour(l Provihcial e fllndo as vertentes. c()!ltendu urnalao lado, chacilta com agua paLI beber, .dltl;.-.par,L 4, allub,b decafe 360...

o I. d· d· . I tanque Gotkrto para lav,lf', grande cllsa reiS.da
.

Cid::t.de do I)estel'l'u, c!n 1 de i oóa C'lS� e mo.ra ,I.a, agoa
. �orren��,. i dH pedril na frl1nte. fJ b"il p,'"ia I�ara (."-niagelu superior)MaiO de 1886. f. i um exctllente c,de:;,ll, e mUltas olltl.l:; i llinhos TrataI" C',II) Ú. M,Hlildl' COI:-! 32 RUA DO PRINCIPE 32O Chefe de Se'�ção, Antorúo i.arvores_frllcllfel'as� Para tratar nesla: celção Vdlela, Vil'gilio José Villela i

Luiz do Livr'tLmento. 'cidade a rua do �enad() n. 7 .

ou [1"d)1O AntolllO da Fal'IiL JO'SÉ SEGUI JUNlOR

��-j------\--�--�.�,--�--------------------------���
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ARMARINHO

I
•

O. abaixo assígriad-i achando-se actual1nente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as �: __ o :_lC�J..S e objectos de armarrnho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros -resolveu fazer
.'

uma gran..de reducção e111 preços de muitos e variados artigos, como se segue:

FazeJi..�das brancas' Al pa ca» �arja\bs pH,1 fOI rI), " 60(\ rs. cov a.io.
[';j!lIIO piloto enf,",tadtl a 2$500 :3$ f1 5$ r s , co v a do.

Morin, a 180, "00, 240,320.360,4,00 e 560 rs .. m et ro. Di tos 1-11'1 peç vs dp. I:Lúbllllllas pretas. l i s a s e l rv r.ui..», a 800, l]i, 1$200, la400, 1$800 e 2$ rs.
10 m e trr.s II 2$400, :i$·' :3$000, I.locir![) iHn""r'lc,,!I1\ �{�In gomrn». Dlt", em Pi'Ç I" D un.i-sé p ro to pllra .,,�rla i\ 3$ 1'''. GI'p.lladlllt',tistl a d[� s-da, a 700 rs. cavado.
de 20 metros i1 3$500.3$900.4$4,00,4$700 até 10$ r s , Di t..s cn�toIIH', l;lrg,[s. E�c[)!fltlhil. E,co.�sia preta 1':Jl'fi fo rros.
enco rprdos, peça� di" 40jai'da,.; ii 17$, 17$500, 19$, e 21$; .n et r» 480, 500, 560,� Gr"'ll'at;t"-granrle �()rtilllent()'-Il()UI'!'z� g()rg,)f';jo P '''ltirn a 100. 320, 400,
600 )'S. 500, GOO,., 800 1'''. DILh co m i:!ço e pla,tl'IIII a SOO. 600, 800 e 1$500 .

Aigo[lõp.s PlD peças d,o) 8 e 10 rnetros a 1$700. 1$800, 2$, 2$200, 2$5(10, I EL:Jg'lntea corpinhos. ponto d" ·('pi'I, pllra Ll, p.i ra s,'"boras.
�$l)00, 2$800 '3$. Dit" IHCIOt1al a 320. Ditos vclrdi\({elrn,.; a mertc i nos. % lir- Fazen..d.as de cores
gLlra e 414" :320 e <100 rs. Ditos trallçados-nilC,I,)[lapS olp rlt v e rsas marcas e

Chitas em cassa a 180 (j .200. Dita, d[1I G,lS';;I, L1J'g,,�, a 200 e �40 rs.
li preço, bar 'issim"s' Ditos enfe.,tarlos p:ll'a !Anç0es, de 1 1:2. 1 314, e 2 me- Ditas em cambruinha f� pAl'cale a 100, 180.200,240,260,280,320,400 e 480 I'S.
tros ds l a rtru ra , ii 560. GOO, 700e 1$., s-:r Chitas liirgils pai'a colxa- i! 200. :240.320 Il 400 rs.

. Gre.tons. Irauceze-, lIZ(/�, para Iençóes, a l?oUO, mPt�"l. Dlt.ns a ruericauos. Cretolle,; Ll'gns JHl'iL colxas a 500 r s. Cr sp-s dfl core" para vestidos.a 320 rs.
trançados e .!Il.()�, ,diversas ,llirgu[,il�, ii 800. 1$200 e 1$,)00. Fustões de cores firmes. Linho jap()n(�z a 1$400 metro, Toilde vichy.Br·.I,m rll� li nh o. oranco, liso pal'a ceroulas, a 900 rs.

Mer iuós se tim l"rg[l�-ultirno go�to-trançlid\)s A enf'"1ltados, a 1$ covado.Crêtone de l inho , bf'1l1CO. par� l ençóes. La nzi n h as de co: es a 2,10 9 280
Brins d : l inho. tr;.\Ilçadn e tecido, lona par',l calça e co l l ete , ii 1$200, \$400. Diversos retalhos de lanzinhas a liquidar-se.... Lanàinh as largas a 320.

1$800't�$· : $50_0 p3�. '. 'r ,I F""" Grenadilles dp. lã de cor e s, bonito go,tt', ii 400 rs, cevado.
Lsgit ,l'S fu-tõ-s francezes, rnu ito largos, () qu� u , em b.im gosto. a 000, Br ilhan tina s de cor es, l itras a sseti uad as, a 240 rs.

640 e 800;;;, cevado Ditos, ditos em cordão, l izos e bordados, a 560 e 800
Se tine tas de cor e s. lisas e lavradas, a 500 rs ,

rs., cevado.
", . Atoalhado de linho de cores para mesa.

Musselinas br-ancas, Iav radas, a 400. 500 e 600 rs., cov a d«
Riscado, de algodão, tranç'ld'):-i, enfe-iados. para colchões.

Setinatas brancas abrilhantadas, u ltirna nov id cde ,
a 1$'100 1$500, metro. d

. l'Linho pardo l is» petra gUill' a-po, a n i versos preços,Beija-flor branco a 200 rs .. c-iv ado !
Brim dH l iuh» t r a nçidn e es pi n h a . Ditos de linho, de cores, a 1$800 metro,

Cassa branca em xadrez, a-d[I;;" vintens.- Ditas ad
'1:' v «l ", . ,r'l. C'lI'-

Dit/)� de algodãC', de cor ss a 200, 320, 400, 500., 600 r�ti�as'A cortinados. a-oataca-covado! Ditas bordadas, .uicez IS, a 56U rs.
Cass iue t as de cores, l isas , l istrad as e ern x.ul rez. a 240, 280,320,400,500 ,>

Lindrssimos cOt'tinad'os bordados, 1:1 30$ e 34$ rs.
600 rs. .. ,

Alraca laú,;da, a 600 1'8_, coyado. C,1,imiras lisa;;, [-lIll xadr'pz, mescladas, diveI'sas qualidades. dH 2/j a 61). Di-
Damassg de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado.

tas II ,as em xadrl"z P listrada�,preç()s de liquidação. Ditas em córtes, de 4{$ a 9/).
Popl'lines de linho e seda, brancos, liz()se lavrados.

DamasclJ de lã, ruxo-liqulda,se-Esclls"ias brancas, finas. a diversos preços. 17lallellas em xadrl'7. e ll"tradas. ii 280, 320, 400 tl 500 rs. Ditas lisas, em
Atllalhados enfestados, superiores, ii 2$400 e 2$flOO. metro. xadrez, listradas,etc .. il preços baratissimos. Ditasde lã <l\'ellLlJadas,superitlres,Sali;ls brancas. liS:iS e bordadas, de 2$500 a 6$

$ OH cilres, lisas, diver"i!)� prt'ços.Paletots brancos bordados e enfeitados, para senhol'as, (\ 2$000, 3 600,
Bplbutinas de cores, hS;l�. Ditas lavl'a,ias, abrilhantadas,novidade, a 1�4004$, 5$ e 6$.

e 21$400 t:ovado. Set m de Cllres, liso" r, Ia vrados.
V'e\tidos de CHs,a rr'ól-mól, enfeitados e guarnecir!os a rend,,� e l)ordado�. pa- Risca,los Oxfod,;, tranç'l.t]os e lisos, il 240. 280 e 320.

ra·báptisados, a 4$800 e 5$. Riscadl) Oxford, largo, 160 rs. Dito oxfurd e,treito, ii 100 e 201 rs.
Bretanha e idar,da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, III'tro. Brin� 6m fustão, de Cllres, paPl roupa dH Ct'la[)"a�.
Cassa, mói-mói, larga, a 800 rs. metro.

Córtes d>J brim de algodão de diversas quall lades. a todl)� os preços.Lenços dn linho, gr'lnrle sortimento, dH 3$800 a 10$ r5. a duzia. Ditos de al-
Brills mineiros, bonito t.'cirlo .1,. a Igodao, a 600 1"" covadll.

O'odão abainhadus, a 120, 160, 200 e 240 's.
Palias de cores, a 1{$200, 11)500 ,.,36500.b

Camisas bl'dflcas de rnorim. a 2$000 rs, Dita� de linho, finas, com e sem col-
• 4)�.lJE4','I'O\' DE [\,U �II,_!� nl�'uolarinhos: Ditas imitação de llllh,). t;, u lo) > !U ,ln lUl

Colhlrinhos de linho para homem, a 5�, 6$ e 7$ iS. 'I duzia.
Leqnes phantasia, fazendêl de muito bOJn g,,::;to ii 9$ I'S.

Ponhos de linho, superiores, a 11$ rs. a duzia, Ditos imitação, a 7$000 C,>llete.; brallco,;, para sellhQras a 3$í:S0Il, 5$, 6$ e 7$ r�. Ditos de setitu de
a duzia. ,'»I'e::; a 8$ rs, Rflnllas di-! lã de cores pal'a veslidos
Gravatas brancas. R&noas de algodão brancas, !tllltando criv(l, gl<npury l� uutr'os, a preços ba-
C"lxas br'ancas, ri 2$800, 3$, 3$50084$. Ditas branC<.lil acokhoadas, Sll-

d f 1
ril t.issimos.

neriofHs, . 6$500,7$500. ll$ e 14$ To,,tlhas de linho e de algo ao, elpul as. Tiras e EJlltremf'ios de cambl'aeta bordarlils-utll litld!) s,.rtimento-ern peças•

GllardillJ;-lpOS de algo'ião l" de 1 nh", a dlVflf'SOq preços. de 3 metros a dlver.;os 'PfflÇllS. Dit'ls em fllstão
Caml'a..; oe meia. () 800, 1$, 1$000 I' 1$1300, Dit:�s de mHia, francl'zas. SLlpi-!- Grroga,.; de algodão brancas em peça;; de 4 m:t.ru:i a 500 rs.

rlores, fflltlo de collete, ii 2a, duziii 22a. Cel'oulas de linho. a 2{$500 p 2a800 Pt'llt,(>S de tartr.!'uga pal'tl alisar, fl:lzenda sUp8l'ior a 3$500 um: Ditos de
Cproulas Ilfl cretllne, a la500, Ditas dH algorJã:l, a la200, bufal\l, de massa preta e transparentes a 240,320, 400, 500 e 600 I'S. Ditos
MHia�, gr.l!lrle e véll'i:'lrlo sortimecto, para crianças;, senhora� e homen'. para finos para caspas a 160 rs.

.todus os preç')s, (desde'meia pataca ,( mil réIS o par.) Linha� brancas-Alexandl'e-em caneteis de 200 yd. a 800 r:>. a <luzia!
H,)ras Milrrannas-rica enc:ader'naçãn ,.,m C'l.p'i de madreperüla a 10$ r�.

I I I
,.. t.

Manuill da m�s"il _. capa (e mar I'epero ii ii v� rs,

Merinó meia lã ii 1..00.500. GOO r,;, Ditos francezt->s pura lã, enfe�tadilS, côr Flchús de sHda fronxli gnar!lecido� a ll'Ócn -I ô$ r�. DItos de lã de 1$400 a

,ratitida, de 1$:,\00 'I �i$ r,;. C VéJl:,). 3$000 rs.
'

.

.

P,\nni)� ;Jrfltlis fi' 1[1�('ze�, tino';, I3S. 7$, 8$ fl 9a rs. o covi·:do. Dit.os oito,; li Rét! oz preto em C:ll'l'etflis de 200 yd. 11 500 rs, Ditos preto f/m c�F:�t.q,S (11-} 1.00
3$500, 4$, 5$ i' 5$-,00, Dit." r 'Y -dsjJ,cíallc];l(]fl-a 7$ <18$ rs. yds. a 240. Escovas inglezas. superiores, para dentes, a 400 Isl.
C,\!3eioins a 1$800, 2$ 2$200,3$ e 0$500. Cassin'-jtas a 400 e 500 rs. Trança de seda preta (Jilt'a dc;brum. ;'
Alpaca preta lavrada a 600 rs. () COV.l;!(). Cadarço de lã e sed'l preto. SLlpflrior, para df/brum.
M"rinó-�etim da China, p'll'h fort'os a 2$4UO e 2$800. FunlOs dt; seda elllsticos, para chapéos, a 400, 500 e 600 r�.

.

.

Dlagonat's, pllhlã, côr garantida, a 3$" :3$500, 3$600 ao cavado. Diversas p8rfumarias do� melht)re� perfu.mi-;tas, pl'eços de lrqull:ar,;ãt1.
Chita em musselllla. DI t-lS frilncezas, lIsas. CHAPE03 í
DlaO'onaes de algodão encorpados a 700, cov'ldll. ,

b
f

.

d 1 ')(1)''00 9$500 '3$ 4<1> �c!> DI- Chapé;l� rle Chile, mUlt" fino.;, a 12a 1'';;. Dlt()s à hespanhola\ para crianças,0hales de merinó preto com 'r'lnJ'l e {i. a ""<l'� ,;_, ".p e Uoi' rs.

tos de !l1erlnó preto com franj� de seda il 6$ r�. Ditos de algoJão <l 1$ rs. rle 4$ rs. qn9 se liquidãu il 2/j.
.

..

F l' [ncto a 2$,2$500 e 4$ rs. Chapél)� prl"tos. diversa". rórmas, que ,e vfllld�m p'll' preços ba 'atlssUDOS,

BIC lusl pa1rah I. 1 t 1$800 t Ch lpe'()< de sul da seda (j,� alpaea' parti. homen, A senhoras, a divHrsos pt'eços.nm 1 e Ir, 0, pre.o, para u o, a , me rn. ,.,. ,- ,

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA
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